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Resumo: Este artigo apresenta uma análise de uma coleção de livros didáticos de Matemática dos anos 

iniciais do Ensino Fundamental. Foram analisados os volumes destinados ao período da Alfabetização 

Matemática, especificamente, os capítulos de Geometria. O intuito da análise foi verificar como a 

coleção utiliza as atividades para apresentar os conteúdos de Geometria e se a proposta de trabalho está 

coerente com as orientações da Base Nacional Comum Curricular. Os resultados indicam que na coleção 

há uma preocupação significativa em propor atividades contextualizadas, porém o uso de atividades 

associadas ao reconhecimento de conceitos importantes da Geometria é insuficiente nos volumes, apesar 

da Geometria está presente em todos os livros analisados. 
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INTRODUÇÃO  

 

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais de Matemática (PCNM), além de ser um 

recurso didático muito importante, os livros didáticos também influenciam diretamente a 

prática de ensino, já que muitos docentes o usam como principal orientador de sua prática 

(BRASIL, 1997).Porém, ainda de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais de 

Matemática (PCNM), os livros didáticos muitas vezes não apresentam a qualidade  esperada 

para um recurso didático  tão importante. Além disso, muitos docentes possuem lacunas em sua 

formação matemática e portanto tendem a utilizar o livro didático como ditador de suas aulas. 

Quando analisamos tal cenário, percebemos que existe um círculo vicioso, que já foi 

comentado nos PCNM, como podemos observar abaixo. 

 

Parte dos problemas referentes ao ensino de Matemática estão relacionados ao 

processo de formação do magistério, tanto em relação à formação inicial como à 

formação continuada. Decorrentes dos problemas da formação de professores, as 

práticas na sala de aula tomam por base os livros didáticos, que, infelizmente, são 

muitas vezes de qualidade insatisfatória. (BRASIL, 1997, p.18).  

 

Portanto, é possível constatar que existem vários problemas tanto na formação dos 

professores quanto na qualidade dos livros didáticos de Matemática.  Por isso, oferecer um 

material de qualidade para as escolas públicas e que ajude o professor tem sido um dos desafios 

do PNLD (Programa Nacional do Livro Didático).   
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É com o objetivo de contribuir para a qualidade dos livros didáticos de matemática, que 

a presente pesquisa foi desenvolvida. Para tal, foi analisada uma coleção de livros didáticos de 

Matemática aprovada no PNLD de Matemática de 2013. Foram analisados, os livros destinados 

ao ciclo de Alfabetização Matemática (1°, 2° e 3° anos). 

A escolha pelos livros da alfabetização matemática deve-se a especificidade desse ciclo, 

a Alfabetização Matemática tem como principal objetivo inserir a criança no processo 

sistemático e gradual de letramento matemático, a partir das vivências e conhecimentos sociais 

que a criança já possui ao ingressar na escola. Dada a importância dessa etapa, é essencial 

disponibilizar aos alunos e docentes um material de qualidade.   

A pesquisa investigou os capítulos que tratavam dos conteúdos de Geometria, com foco 

no uso das representações relacionadas a tais conteúdos. Os conteúdos de Geometria fazem 

parte do currículo de toda Educação Básica, pois a formação em Geometria deve iniciar desde 

os primeiros anos de escolarização. Segundo Carvalho e Lima (2010), historicamente a 

Geometria é um importante campo da Matemática, sendo muito utilizada desde as antigas 

civilizações. De acordo com os autores, desde muito cedo as crianças começam a desenvolver 

as habilidades de se localizar e reconhecer formas, espaços, objetos ao seu redor e com o tempo 

passamos a desenvolver “competências geométricas cada vez mais elaboradas de localização, 

de reconhecimento de deslocamentos, de representação de objetos do mundo físico, de 

classificação das figuras geométricas e de sistematização do conhecimento nesse campo da 

Matemática.” 

Os autores ainda salientam a importância das representações gráficas no estudo da 

Geometria.  

Ao iniciar o estudo da geometria com seus alunos, procure valorizar a movimentação 

corporal, além de possibilitar o manuseio e a visualização de objetos do mundo físico. 

São também importantes as atividades que envolvam as representações gráficas – 

desenhos e imagens – desses objetos. Essas experiências constituem- se nas primeiras 

explorações e abstrações do espaço que são fundamentais para a aprendizagem da 

geometria. (CARVALHO.; LIMA, 2010, p.138) 

 

Percebemos que o trabalho com a Geometria passa necessariamente pelo uso de 

representações gráficas, desenhos, objetos do cotidiano, imagens e etc. Contudo, mais 

importante do que o uso de tais recursos, é a forma como são utilizados, ou seja, se as 

representações envolvem atividades que favorecem de fato a observância dos conceitos 

geométricos em questão.  
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Por isso, a presente pesquisa tem como principal objetivo investigar nos livros didáticos 

da alfabetização matemática, como são apresentadas as representações gráficas e se tais 

representações realmente contribuem para o ensino e aprendizagem de Geometria nos anos 

iniciais.  O estudo dos livros didáticos foi realizado a partir das orientações presentes em 

documentos curriculares e da observação de vários autores sobre o ensino e a aprendizagem de 

Geometria nos anos iniciais.    

 

METODOLOGIA  

 

A análise da coleção foi direcionada aos conteúdos de Geometria, pois o principal 

objetivo da pesquisa foi investigar como os conteúdos de Geometria são apresentados nos livros 

didáticos, especificamente, como as atividades e as representações geométricas apresentam os 

conceitos de Geometria.  Foram analisados três livros didáticos de Matemática de uma coleção 

do PNLD de 2013, todos destinados ao ciclo de Alfabetização Matemática (1°, 2° e 3° anos do 

Ensino Fundamental).  

Os livros didáticos analisados foram os exemplares dados ao professor e não ao estudante, 

pois com o volume destinado ao docente é possível analisar que orientações são dadas ao 

professor para o ensino das atividades e como cada volume poderia contribuir para sua 

formação enquanto docente. Desse modo, em cada volume foram analisadas as atividades que 

tratavam dos conteúdos de Geometria e suas respectivas orientações, permitindo assim um olhar 

completo sobre a proposta de trabalho de Geometria em cada volume.  

A coleção foi escolhida para a realização da pesquisa porque foi aprovada no PNLD para 

as duas etapas dos Anos Iniciais, isto é,o ciclo de alfabetização ( 1º, 2º e 3º anos) e os  dois 

últimos anos (4° e 5° anos) do Ensino Fundamental. Portanto, os livros poderiam ser utilizados 

durante todos os Anos Iniciais do Ensino Fundamental, permitindo ao professor dar 

continuidade a proposta didática iniciada na alfabetização.  

 

Análise dos livros didáticos  

Volume 1 

O primeiro volume da coleção apresenta o conteúdo de Geometria relacionado a outros 

campos da Matemática, tais como, números, 
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grandezas e medidas. Inicialmente apresenta atividades de localização de pessoas e de objetos 

no espaço em relação ao próprio corpo da criança, utilizando termos como à direita, à esquerda, 

em frente, atrás.  O volume possui oito capítulos e em seis deles é trabalhado o conteúdo de 

formas. São indicadas atividades de reconhecimento de figuras geométricas planas (triângulo, 

losango, retângulo, quadrado e trapézio), assim como atividades de nomeação de formas 

(triângulo, circulo, quadrado, retângulo, trapézio), conforme figura abaixo.  

 

Figura 1: Volume 1, p.51 
Fonte: PNLD 2013. 

 

Ainda no livro do primeiro ano, o volume relaciona figuras geométricas espaciais a 

objetos familiares do mundo físico e permite a identificação de figuras geométricas planas a 

partir das faces dos sólidos, como podemos observar na atividade a seguir.  
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Figura 2: Volume 1, p.147 

Fonte: PNLD 2013. 

 

 

 

Podemos verificar que o livro do primeiro ano dedica boa parte das atividades ao estudo 

de figuras geométricas. Porém, conforme a Base Nacional Comum Curricular, é muito 

importante trabalhar nesta fase a localização e a movimentação no espaço. 

 

Volume 2 

Assim como o volume 1, o livro do segundo ano apresenta oito capítulos,  sete deles 

voltados para o trabalho com Geometria. Dentre os conteúdos trabalhados no volume, estão a 

localização de pessoas e objetos no espaço segundo pontos de referência e com o uso de plantas, 

como podemos observar na atividade abaixo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Volume 2, p.118 

Fonte: PNLD 2013. 

 

O livro propõe atividades de reconhecimento de características de figuras geométricas 

espaciais, como podemos observar a seguir.  
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Figura 4: Volume 2, p.272 

Fonte: PNLD 2013 

 

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular, no segundo ano do ensino 

fundamental, o ensino de Geometria deve incentivar o estudante a reconhecer, comparar e 

nomear figuras geométricas planas e espaciais, considerando suas características e objetos do 

mundo físico.  Em relação às atividades que abordam características das figuras geométricas 

planas e espaciais, o livro propõe poucas atividades.  

Volume 3  

No livro de volume 3, é possível encontrar tópicos de Geometria em sete capítulos dentre 

os oito do livro.  O trabalho com a Geometria no terceiro ano, de acordo com a Base Nacional 

Comum Curricular, deve contemplar o reconhecimento e a análise de características das figuras 

geométricas espaciais (cubo, bloco retangular, pirâmide, cone, cilindro e esfera) e figuras 

geométricas planas (triângulo, quadrado, retângulo, trapézio e paralelogramo). O volume 

analisado apresenta atividades dentro desse contexto, como podemos verificar na figura 5 

abaixo. 

 

Figura 5: Volume 3, p.110 

Fonte: PNLD 2013 
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O livro também apresenta atividades que abordam o conteúdo de simetria com o uso de objetos 

do cotidiano, um exemplo pode ser observado na figura 6.  

 

 

 

Figura 6: Volume 3, p.152 

Fonte: PNLD 2013. 

 

Em relação ao estudo da Simetria, a coleção de modo geral, apresentou muito pouco este tópico. 

É um conteúdo que poderia está mais presentes no livro de volume 3, por exemplo, com o uso 

de obras de artes que utilizam a simetria.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a análise dos volumes, é possível constatar que a coleção apresentar 

atividades de Geometria coerentes com as orientações da Base Nacional Comum Curricular, 

porém observamos que boa parte das atividades nos três volumes é dedicada ao estudo das 

figuras geométricas planas e espaciais. Enquanto outros tópicos presentes na Base Nacional 

Comum Curricular, poderiam ser mais trabalhados, tais como congruência, simetria e 

localização de objetos e pessoas. 

Os dois grandes objetivos a serem alcançados com do ensino da Geometria no ciclo de 

alfabetização são os seguintes: “possibilitar os alunos a construírem noções de localização e 

movimentação no espaço físico para a orientação espacial em diferentes situações do cotidiano 

e reconhecer formas geométricas tridimensionais e bidimensionais presentes no ambiente”, 

(BRASIL, 2012, p.79).  É natural supor que os livros didáticos de Matemática distribuídos pelo 

Ministério da Educação utilizem as orientações citadas acima, já que pertencem a um 

documento curricular do próprio ministério. Porém, segundo Pais (1996, p.69) “nos desenhos 

que aparecem nos livros didáticos há uma série de 
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grafismos que, embora possuindo um significado preciso, tem seu emprego baseado mais numa 

certa tradição do que numa aprendizagem formal”.   

Com o estudo da coleção, constatamos uma certa “tradição” em enfatizar o estudo das 

formas, enquanto outros tópicos importantes da Geometria acabam ficando em segundo plano.  

É possível verificar a presença de atividades contextualizadas ao cotidiano dos alunos, o que 

poderia ser mais aproveitado para introduzir as primeiras noções de tópicos importantes como 

simetria e congruência. 

 

CONCLUSÕES  

Com o estudo da coleção, podemos afirmar que é tocante a proposta de relacionar a 

Geometria com outros campos da Matemática, atividades assim, estavam presentes nos três 

volumes e em todos os capítulos  e evitam o  estudo isolado da Geometria. A coleção também 

sempre apresentou atividades contextualizadas,  essas atividades são lúdicas, bem coloridas e 

associadas ao cotidiano da criança, todavia deixam a desejar com relação aos conceitos 

geométricos que deve ser discutido gradualmente desde os anos iniciais.  Apesar da pesquisa 

ser realizada com os volumes do professor, não foram encontrados nos comentários orientações 

relevantes quanto ao estudo de tais conceitos, daí podemos supor que a coleção deixa tais 

tópicos para os anos seguintes, porém tal escolha não foi investigada na presente pesquisa.  

O uso das representações para favorecer a compreensão dos conceitos geométricos é 

limitado, mesmo no volume do 3° ano, onde a aprendizagem de muitos conceitos deve ser 

consolidada. O ensino da Geometria, desde os anos iniciais, não deve se limitar ao 

reconhecimento de seu uso social, além de identificar formas geométricas no ambiente é 

importante que gradualmente o estudante perceba a presença de outros conceitos geométricos 

importantes.  
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